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Resumo 

 

Buechler, F. T. (2023). Psicanálise e política: proposta para uma formalização 

borromeana do laço social. (Dissertação de Mestrado). Instituto de Psicologia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma nova formalização em psicanálise a 

partir da teoria dos quatro discursos e do nó borromeano elaboradas por Jacques Lacan. 

A fim de não nos limitarmos à teoria e à práxis psicanalítica, também mantemos diálogo 

com outros campos do conhecimento, como a filosofia, a sociologia e a matemática. 

Trata-se de uma pesquisa que investiga, constrói e demonstra que corpo pode ter uma 

formalização borromeana do laço social. Esta se sustenta por uma estrutura mínima que 

enlaça as dimensões Política, Educacional e Social. Resultam desse enlaçamento três 

interseções que revelam o que há de comum entre estas dimensões. No encontro entre as 

dimensões Política e Social, se apresenta a interseção da Fala; entre as dimensões Social 

e Educacional, se apresenta a interseção da Filiação; e entre as dimensões Educacional e 

Política, encontramos a interseção da Transmissão. O ato é proposto como o quarto elo 

e opera de modo a manter unida uma estrutura mínima. Resulta desse raciocínio lógico 

a proposta de uma formalização capaz de sustentar um laço social no qual a alteridade, a 

oferta de lugares discursivos, a coletividade e a emancipação se revelam como matriz 

ética comum, capaz de contribuir para a elaboração de novas formas de saber fazer com 

os impasses sociais de nossa época.  
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Abstract 

 

Buechler, F. T. (2023). Psicanálise e política: proposta para uma formalização 

borromeana do laço social. (Dissertação de Mestrado). Instituto de Psicologia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

 

This work aims to present a new formalization in psychoanalysis based on the theory of 

the four discourses and the borromean knot both elaborated by Jacques Lacan. In order 

not to limit ourselves to psychoanalytic theory and practice, we also engage in dialogue 

with other fields of knowledge, such as philosophy, sociology, and mathematics. This is 

a research that investigates, constructs and demonstrates whitch embodiment can have a 

borromean formalization of the social bond. This formalization is supported by a 

minimal structure that links the Political, Educational, and Social dimensions. This 

linking results in three intersections that reveal what is common between each of these 

dimensions. At the interaction between the Political and Social dimensions, arises the 

Speech intersection; at the Social and Educational dimensions interaction, arises the 

Filiation intersection; and at the interaction between the Educational and Political 

dimension, arises the Transmission intersection. The act is proposed as the fourth link 

and operates in a way that keeps a minimal structure together. The logical reasoning 

leads to the proposal of a formalization capable of supporting a social bond in which 

alterity, the offering of discursive places, collectivity, and emancipation are revealed as 

a common ethical matrix, capable of contributing to the elaboration of new ways of 

dealing with the social impasses of our time. 

 

Keywords: Psychoanalysis; Politics; Social bond; Borromean kont. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumen 

 

Buechler, F. T. (2023). Psicanálise e política: proposta para uma formalização 

borromeana do laço social. (Dissertação de Mestrado). Instituto de Psicologia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

 

Este trabajo tiene como objetivo presentar una nueva formalización en psicoanálisis a 

partir de la teoría de los cuatro discursos y el nudo borromeo elaborados por Jacques 

Lacan. Con el fin de no limitarnos a la teoría y la praxis psicoanalítica, también 

mantenemos un diálogo con otros campos del conocimiento, como la filosofía, la 

sociología y las matemáticas. Se trata de una investigación que busca, construye y 

demuestra que cuerpo puede tener una formalización borromea del lazo social. Esta se 

sostiene por una estructura mínima que une las dimensiones Política, Educativa y 

Social. De este enlace resultan tres intersecciones que revelan lo que hay en común 

entre estas dimensiones. En el encuentro entre las dimensiones Política y Social, se 

presenta la intersección del Habla; entre las dimensiones Social y Educativa, se presenta 

la intersección de la Filiación; y entre las dimensiones Educativa y Política, 

encontramos la intersección de la Transmisión. El acto se propone como el cuarto 

eslabón y opera de manera que mantiene unida una estructura mínima. De este 

razonamiento lógico resulta la propuesta de una formalización capaz de sostener un lazo 

social en el que la alteridad, la oferta de lugares discursivos, la colectividad y la 

emancipación se revelan como matriz ética común, capaz de contribuir a la elaboración 

de nuevas formas de saber hacer frente a los impasses sociales de nuestra época. 

 

Palabras-clave: Psicoanálisis; Política; Lazo social; Nudo borromeo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Lista de Figuras 

 

Figura 1 – Circunferência malfeita para a geometria clássica ... Erro! Indicador não definido. 

Figura 2 – Circunferência reconhecida apenas do ponto de vista topológicoErro! Indicador não definido. 

Figura 3 – Cruzamentos realizados em um nó trivial aplanado Erro! Indicador não definido. 

Figura 4 – Nó trivial com zero cruzamentos ............................. Erro! Indicador não definido. 

Figura 5 – Localização dos seis cruzamentos nas linhas/barbantes dispostas em paraleloErro! Indicador não definido. 

Figura 6 – Localização dos seis cruzamentos após união das extremidades de cada 

linha/barbante ............................................................................ Erro! Indicador não definido. 

Figura 7 – Nó olímpico com localização dos cruzamentos ....... Erro! Indicador não definido. 

Figura 8 – Localização do quarto elo e seus cruzamentos ........ Erro! Indicador não definido. 

Figura 9 – Formalização borromeana do laço social ................. Erro! Indicador não definido. 

Figura 10 – Apresentação das dimensões .................................. Erro! Indicador não definido. 

Figura 11 – Localização e nomeação das interseções ............... Erro! Indicador não definido. 

Figura 12 – Localização e nomeação do quarto nó ................... Erro! Indicador não definido. 

Figura 13 – Localização dos lugares na estrutura do discurso .. Erro! Indicador não definido. 

Figura 14 – Estrutura do discurso da histérica .......................... Erro! Indicador não definido. 

Figura 15 – Estrutura do discurso do analista ........................... Erro! Indicador não definido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sumário 



 

1. Introdução ............................................................................. Erro! Indicador não definido. 

2. Contextualização do problema ............................................ Erro! Indicador não definido. 

3. Desenvolvimento ................................................................... Erro! Indicador não definido. 

3.1. Notas sobre topologia e escrita ................................... Erro! Indicador não definido. 

3.2. Mostração e propriedades do nó ................................. Erro! Indicador não definido. 

3.3. A estrutura do ser falante ............................................ Erro! Indicador não definido. 

3.4. Clínica com o Simbólico e clínica com o Real ........... Erro! Indicador não definido. 

3.5. A política do sint(h)oma ............................................. Erro! Indicador não definido. 

3.6. O Real da lalíngua, a política do sint(h)oma e o coletivoErro! Indicador não definido. 

3.7. Que corpo pode ter uma formalização borromeana do laço social?Erro! Indicador não definido. 

3.8. As três dimensões estruturantes do laço social ........... Erro! Indicador não definido. 

3.8.1. Dimensão política (P) .......................................... Erro! Indicador não definido. 

3.8.2. Dimensão educacional (E) ................................... Erro! Indicador não definido. 

3.8.3. Dimensão social (S) ............................................. Erro! Indicador não definido. 

3.9. Interseções e o que se mostra nesses espaços ............. Erro! Indicador não definido. 

3.9.1. Fala (Fa) ............................................................... Erro! Indicador não definido. 

3.9.2. Filiação (Fi) ......................................................... Erro! Indicador não definido. 

3.9.3. Transmissão (T) ................................................... Erro! Indicador não definido. 

3.10. O ato como elo ........................................................ Erro! Indicador não definido. 

4. Considerações finais ............................................................. Erro! Indicador não definido. 

5. Referências bibliográficas.................................................... Erro! Indicador não definido. 

 

 

 

 

 

 

Introdução 



 

O desafio deste trabalho em psicanálise consiste na investigação e articulação de 

três dimensões fundamentais para a constituição do laço social, a saber: as dimensões 

política, educacional e social. O laço social, designado como discurso por Lacan 

(1973/1985), direciona o caminho de investigação, que nesta pesquisa guiou-se a partir 

da teoria e da práxis psicanalítica em diálogo com outros campos do conhecimento, 

como a filosofia, a sociologia e a matemática. Temos como objetivo propor e sustentar 

uma nova formalização em psicanálise, esta, embasada na teoria dos quatro discursos e 

no início da teoria do nó borromeano elaboradas por Jacques Lacan. 

Compreendemos que a proposta de uma nova formalização é também uma 

aposta na abertura de caminhos para “presentificar a psicanálise no mundo de diferentes 

maneiras, nos mais diferentes campos profissionais” (Betts, 2014, p. 14), de modo que 

os sujeitos possam se servir da ética e da política que a psicanálise propõe. Defendemos 

com esse posicionamento a ideia de que é possível se utilizar dos ensinamentos de 

Freud e Lacan para pensar os impasses sociais de uma época e, a partir dessa posição, 

compreendemos que cabe aos psicanalistas se engajarem no compromisso de não 

restringir a psicanálise ao setting burguês ou ao campo da saúde mental. 

Para que não retornemos a um passado no qual a psicanálise esteve limitada às 

elites ou aos muros institucionais sob o pretexto de que os psicanalistas não deviam se 

envolver ou interferir em assuntos de ordem política (Vianna, 1994), este trabalho está 

advertido de que, ao não aceitarmos fazer a análise política de uma determinada época, 

acabamos por contribuir com o aumento da degradação de uma situação social 

(Mannoni, 1990). Para tanto, a noção de esquerda lacaniana (Alemán, 2010) também 

norteia a escrita deste trabalho, pois dispõe de articulações teóricas que nos permite 

demonstrar como novas formalizações em psicanálise podem contribuir para a criação 

política de novos “saber fazer com” os problemas sociais (Alemán, 2010). 

Nos dedicamos nesta pesquisa a distinguir e evidenciar um modo por meio do 

qual o laço social de nossa época, com os impasses que o caracteriza, pode se servir da 

psicanálise. E principalmente como nós psicanalistas podemos criar formas de 

transmissão da psicanálise sem cair em um “formalismo enganador” (Lacan, 

1953/1998) que desencoraja qualquer iniciativa, sobretudo, àquelas que se propõem a 

pensar uma psicanálise no contexto brasileiro. 

Reconhecemos que há um rigor na psicanálise que a faz ser qualificada, ao 

menos no meio acadêmico, como restrita e difícil. Contudo, ressaltamos que esse rigor 



não significa rigidez. Trata-se de uma práxis que, ao reconhecer e sustentar a 

complexidade do sujeito na relação com o Outro e com os outros, não se oferece como 

fundamento último, tampouco como uma técnica adaptativa do indivíduo ao meio 

social, como indica a moderna expressão “engenharia humana” (Lacan, 1953/1998, p. 

247). 

Em vista disso, esta pesquisa se situa desde o reconhecimento da singularidade 

do sujeito de desejo e da interferência do inconsciente nas relações humanas, 

especificamente por não rechaçar a condição contingente e incurável imposta pela 

existência falante, sexuada e mortal (Alemán, 2010). E ainda, por não renunciar ao 

incessante trabalho de renovar e manter em movimento o poder jamais esgotado da 

linguagem humana nas formas de subjetivação e no laço social (Lacan, 1953/1998). 

Como este trabalho de dissertação se estrutura? Inicialmente apresentamos o 

problema que motivou essa pesquisa em psicanálise, a saber: o contexto histórico e 

estrutural de desigualdade e segregação do Brasil, somado aos discursos de ódio e 

indiferença que se potencializaram após a eleição do ex-presidente Jair Bolsonaro. Em 

seguida, apresentamos o desenvolvimento da pesquisa, que está dividido em duas 

partes. Na primeira parte, o leitor encontra considerações teóricas iniciais sobre a teoria 

topológica, a teoria do nó borromeano na matemática e no ensino de Lacan. Já na 

segunda parte, o leitor encontra um desenvolvimento teórico a partir da pergunta: que 

corpo pode ter uma formalização borromeana do laço social? Por fim, expomos nossas 

considerações finais e as referências bibliográficas. 

Cabe ainda ressaltar que este trabalho integra a linha de pesquisa Psicanálise e 

Cultura, do Programa de Pós-Graduação em Psicanálise da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) e contempla os objetivos propostos pelo Eixo 3: Psicanálise, 

Educação, Intervenções Sociopolíticas e Teoria Crítica, do Núcleo de Pesquisa em 

Psicanálise, Educação e Cultura (NUPPEC). Este fomenta pesquisas engajadas com a 

articulação entre psicanálise e outros campos do conhecimento, a fim de pensar sobre as 

ações humanas associadas à cultura, à história, ao laço social, à importância da 

polissemia e à dimensão clínicopolítica da psicanálise. 

 

Metodologia 

 

Inicialmente o meu interesse de pesquisa no mestrado estava atrelado ao tema 

psicanálise e educação. Após o primeiro ano de curso é solicitado ao pós-graduando que 



submeta o projeto de pesquisa à uma banca de qualificação. O projeto de qualificação 

que submeti para avaliação teve como título ‘Educação e laço social: uma pesquisa 

psicanalítica acerca da dimensão sociopolítica da experiência escolar de nossa época’, 

no qual o objetivo principal da investigação consistia em pensar a instituição escolar e o 

seu compromisso com o laço social. Importantes apontamentos foram ressaltados pelos 

avaliadores, mas dois em especial foram decisivos para as mudanças que se sucederam, 

são eles: 1) é preciso cuidar para não pedagogizar problemas socioeconômicos; e 2) é 

preciso cuidar para não demandar à escola o que deve ser resolvido pela política. 

Paralelo ao momento posterior à qualificação, nosso núcleo de pesquisa 

começou a se engajar em um trabalho de pesquisa e extensão com um Coletivo de 

Mulheres que reside em território periférico na cidade de Porto Alegre/RS. Território 

marcado pelo abandono Estatal e pela lógica de guerra entre facções criminosas, 

situação que demandou ao núcleo investir em estudos que abordem a temática 

psicanálise e política. Atravessada por estes dois importantes momentos: 1º) a banca de 

qualificação e 2º) o acompanhamento desse Coletivo de Mulheres, uma nova proposta 

de pesquisa surgiu ante a observação de que para problematizar os impasses sociais de 

uma época não é possível prescindir da educação, nem da política e tampouco do que 

organiza um social. 

De acordo com Lo Bianco e Costa-Moura (2013), em um processo de 

investigação o pesquisador advém desde um ato teórico que, em homologia com o ato 

analítico, demonstra “a posição ética de um sujeito que se arrisca a fazê-los ao tomar 

uma decisão conceitual” (p. 249). Acerca do processo investigativo e do produto que 

dele surge, as autoras sinalizam que por mais que uma hipótese seja refutada num tempo 

depois, sem ela como suporte inicial, avanços não podem ocorrer. Assim, as autoras 

apontam que o caráter experimental de uma pesquisa, bem como o risco que assume o 

sujeito-pesquisador ante o fenômeno que o inquieta apontam para “um saber que não 

sabe a si mesmo no horizonte de qualquer avanço teórico-clínico” (p. 253), mas que se 

faz necessário mesmo que incerto. 

 

Considerações finais 

 

A proposta de uma nova formalização em psicanálise surge com o intuito de 

contribuir de modo crítico e objetivo para a abertura de caminhos quando nos 



colocamos a pensar e intervir sobre os problemas sociais que historicamente se repetem 

no corpo social brasileiro.  

Ao construirmos uma estrutura borromeana mínima capaz de sustentar um laço 

social no qual a alteridade, a oferta de lugares discursivos, a coletividade e a 

emancipação se revelam como matriz ética comum, esperamos ter apresentado 

norteadores que sinalizam uma articulação lógica possível com a incidência do Real, do 

Simbólico e do Imaginário na(s) realidade(s) do mundo humano. 

A partir desse trabalho também esperamos ter demonstrado o valor existencial e 

de uso da linguagem-significante, sua qualidade democrática, porque disponível para 

todos, cabendo a cada um experimentá-la na potência de enlace e transformação que é 

capaz de produzir. Compreendemos que a dissertação em si se revela desde esta 

experimentação, já que, ante o conteúdo teórico ao qual nos referenciamos, optamos por 

nos distanciar de uma escrita reproduzida e nos lançar para uma escrita criativa, mesmo 

ao preço de uma flexibilização do rigor que se revela nas numerosas “pontas soltas” que 

o trabalho deixa. 

Enquanto uma produção acadêmica e científica comprometida com a 

complexidade da condição humana e com o trabalho infindável de reflexão e produção 

de conhecimento, nada nesta dissertação se revela como verdade absoluta ou como 

solução definitiva para qualquer problema prático.  

Por fim, apostamos nos futuros desdobramentos para o conteúdo que aqui foi 

apresentado, precisamente a partir de questões que não foram aprofundadas ou 

levantadas em função da necessidade de tempo que elas nos demandariam. Sobre estas, 

nos referimos à necessidade de verificar a relevância ou não desta formalização 

borromeana do laço social para problematizar o discurso do capitalista, contribuir com a 

psicanálise produzida no Brasil, ou ainda, evitar reducionismos da e na psicanálise. 
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